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“Não importa se o Terrorismo Poético é dirigido a apenas uma ou várias pessoas, se é 
“assinado” ou anônimo: se não mudar a vida de alguém, ele falhou.” 

- Hankim Bey, Caos: Panfletos  do Anarquismo Ontológico. 

Chegou a hora de tirar os​ ​40 servidores​ da internet e materializá-los no mundo real. A 
prática apresentada a seguir se baseia no uso de​ ​terrorismo poético​ e psico-geografia como 
forma de entrar em contato e de agradecer operações de sucesso dos servidores. 

O que fazer? 

1. Imprima o cartaz do servidor​ ​(pdf aqui) 

2. Assine com seu Sigilo Pessoal 

3. Exponha a obra em seu território mágicko. 

Um território mágicko é um lugar ou evento que esteja afinado com a essência do servidor. 
Um cemitério por exemplo é claramente afinado com A Morte, uma maternidade com a A 
Mãe. No final deste artigo existe sugestões de territórios mágickos para cada um dos 40 
servidores. 

Por que fazer? 

Estas intervenções artísticas foram criadas com a imagem do servidor, sigilo, mantra e um 
QR Code por onde curiosos poderão conhecer mais sobre os servidores. Isso tem quatro 
efeitos: 

1. Entrar em contato com a ideia universal daquele servidor. A adrenalina de fixar o cartaz 
em locais proibidos, estranhos ou expostos demais é por si só uma maneira de lançar o 
sigilo, dai a importância do sigilo pessoal estar junto. 

2. Fazer uma oferta e agradecer o servidor pela inserção da sua imagem em uma atmosfera 
semelhante a ele. 

3. Mudar a vida das pessoas. Ser o sinal que às pessoas tanto pedem aos céus - mas não 
da forma como elas esperam. 

4. Criar um efeito viral. 

Imagine por exemplo que ao caminho de uma reunião dos Alcoólicos Anônimos um 
alcoólatra se depare com o cartaz d’A Casta. Essa pessoa pode investigar no QR Code e 
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conhecer a Casta em primeira mão, criando um ciclo que retro-alimenta os servidores e 
beneficiará todos os que utilizarem eles no futuro. 

Como fazer? 

 

Na medida do possível procure locais e eventos com grande circulação de pessoas. Quanto 
mais exposição melhor. Tente posicionar os cartazes em locais de difícil acesso mas de 
fácil visualização para evitar que sejam retirado facilmente. Fita adesiva transparente pode 
ser usada para fixar o cartaz e  desencorajar a remoção e ainda possui o benefício de 
proteger a imagem contra o clima adverso. 

Não esqueça de assinar o cartaz com seu Sigilo Pessoal. Isso é importante para deixar a 
sua marca com aquele servidor. Se você ainda não tem um sigilo pessoal é só eliminar as 
letra repetidas do seu nome ou motte mágicko e organizá-las em um desenho. 

Como alternativa você pode usar os cartazes para atingir apenas sua comunidade local. 
Neste caso use lugares significativos na sua história pessoal, na porta de casa, locais de 
primeiros encontros, memórias fortes e acontecimentos pessoais relevantes. 

Faça aqui o download dos 40 cartazes (pdf) 

Onde fazer? 

A Aventureira:​ Locais recém inaugurados, locais onde crianças brincam. 

A Harmonizadora: ​Ambientes naturais como parques, bosques, rios e cachoeiras. 

A Lasciva:​ Motéis, locais populares de encontros e becos de sexo. 
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A Casta: ​Escolas religiosas, Clínicas de reabilitação, Alcoólicos Anônimos. 

O Maestro:​ Estátuas de grandes personalidades, prefeituras , sedes de grandes empresas, 
tribunais e casa do governo. 

O Contemplador: ​Locais onde às pessoas vão para ficar sozinhas. 

A Dançarina: ​Locais abandonados, estabelecimentos comerciais fechados e falidos 

A Morte:​ Cemitérios, Necrotérios, Funerárias 

O Esgotado​: Locais onde idosos se reúnem, asilos, casas de repouso, pousadas e 
recantos de férias. 

O Desesperado: ​Locais onde houveram crimes violentos ou suicídios. 

O Diabo:​ Locais onde adolescentes costumam ser expulsos. Boates,  Bares, Puteiros. 
Também Shows de Rock, Raves e Pancadões. 

O Explorador: ​Museus, Centros Culturais, Agências de Viagens. 

O Olho: ​Marcos históricos e monumentos. 

O Pai: ​Escolas de Ensino Médio, Academias de Arte Marciais, Academias militares. 

O Consertador: ​Advocacias, Academias, Financeiras, Oficinas, Caixas Eletrônicos. 

A Afortunada:​ Locais lindos e ou luxuosos, Parques de Diversões, Shoppings Centers. 

O Porteiro: ​Entradas, Portões, Elevadores, Catracas, Semáforos, Pedágios e Cancelas de 
Estacionamento. 

O Doador: ​Sedes de Ongs, Feiras e Exposições de Negócios, Prédios Comerciais 

O Guru: ​Escritórios, Espaços CoWorking, Incubadoras de empresas 

A Curadora: ​Hospitais, consultórios e clínicas terapêuticas. 

A Ideia: ​Lugares absurdos e inesperados, Galerias, Exposições Artísticas, Teatro. 

O Levitador: ​Mirantes, Coberturas, Faróis, O Pontos mais alto da cidade. 

A Bibliotecária: ​Livrarias, Arquivos, Bibliotecas. 

Os Amantes:​ Locais românticos ou onde casais passeiam e namoram. 

O Mestre: ​Templos, locais sagrados e solos santos. 

A Mídia: ​Bancas de Jornal, Agências de publicidade, Redações, sedes de grandes editoras, 
rádios e emissoras. 

O Mensageiro: ​Clínicas de Psicologia, também ​ ​Agências de Correios, postos telefônicos, 
pontos de wi-fi gratuito. 



O Monge​: Mosteiros, Retiros, Locais Silenciosos e Tranquilos. 

A Lua:​ Departamentos de investigação pública e privada, Laboratórios de Análises Clínicas. 

A Mãe: ​Maternidades, Clínicas de Fertilização, Berçários e Escolas de Educação Infantil 

O Opositor: ​Centros representativos da opressão local (ex. sede do parti 

O Planeta​: Árvores, de preferências enormes e centenárias. Também planetários e 
observatórios astronômicos. 

O Protetor: ​Guaritas, Vigias, Bancos, Sedes de segurança patrimonial. 

A Protestadora​: Locais onde costumam ocorrer manifestações públicas. De preferência 
durante elas. 

O Abre-Caminhos:​ Saídas de Emergência, Estradas, Avenidas, Rod 

O Santo: ​Quadros e murais de avisos populares e associação de bairro. 

A Vidente: ​Postes telefônicos e locais próximos a câmeras de  vigilância. 

O Sol:​ Locais com muito céu aberto (ex. praias, parques grandes, represas) onde as 
pessoas tomam sol. 

O Pensador:​ Universidades, faculdades e centros de pesquisa. 

A Bruxa: ​Círculos de pedras, Linhas Ley, Locais místicos, folclóricos ou com fama de 
serem assombrados. 

Tamosauskas 

 

 

  



A vida é uma aventura. 

  



Todas as coisas voltam ao equilíbrio. 

 



Sou desejad@ e cobiçad@. 

 



Um fim para o vício e um começo para a virtude. 

  



Eu estou no controle. Eu sou Rei/Rainha. 

  



Tudo é conhecido por mim. 

 



Às coisas são como são. 

  



Apesar de parecer perdido, nada realmente se vai. 

  



Tudo deve acabar, para que o novo comece. 

  



Tire de mim as minhas dores. 

  



As correntes que me prendem são minhas para quebrar.

  



Quem eu sou é ilimitado. 

  



Tudo é como deveria ser. 
 

  



Eu não estou só.

  



Sempre há uma solução. 

  



Tudo é maravilhoso. 

  



Toda as portas estão 
abertas. 



 
Dar é Receber. 



  



Não é útil a não ser que você use. 

 



Tudo está bem. 

  



Criatividade é fácil. 

 



Eu me elevo sobre tudo. 

  



Conhecimento é poder. 

 



Eu estou segur@ e sou amad@. 

  



 

Eu sou completo e total 

  



A boa palavra está lançada. 

  



Tudo que é falado é ouvido. 

 



Tudo é calmo, tudo é bom. 

  



Há sempre uma luz nas trevas. 

 



Eu sou amad@ e apoiad@. 

 



Nas se opõe a mim. 

 



Eu sou parte do grande tudo.

  



Tudo está seguro, Eu estou a salvo. 

 



Eu serei ouvid@.

 



A estrada à frente está limpa. 

  



Ore por mim. 

 



Eu vejo a verdade. 

  



A luz brilha para todos. 

 



Tudo é lógico e coerente. 

 



Eu sinto a mágicka. 

 


